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Disciplina:

HH483 A – História do Brasil II

Ementa:

Estudo da constituição e características da sociedade brasileira no período imperial (século XIX), por meio da
revisão crítica da historiografia sobre o período e da análise de documentos. Estudos da história do ensino, de
temas educacionais e de práticas didáticas relacionadas à disciplina. Revisão de conteúdos curriculares do
ensino fundamental e médio.

Programa:

A disciplina tem por objetivo analisar a produção historiográfica sobre o século XIX brasileiro, discutindo as
transformações sociais, culturais, econômicas e políticas do período ligadas, entre outros temas, aos processos
de formação da nação e crise do escravismo. Todavia, sem negligenciar os eixos centrais da historiografia sobre
o Império do Brasil, neste semestre também discutiremos a produção ligada ao Bicentenário da Independência,
em 2022. Se, conforme estudaremos durante o curso, o Sesquicentenário da Independência, comemorado
durante a ditadura militar em 1972, suscitou interpretações historiográficas decisivas sobre o Império, a
pergunta a ser colocada é de que modo o período foi reinterpretado por historiadores e historiadoras em 2022,
tempo em que as instituições democráticas no Brasil estiveram mais uma vez postas à prova. O curso também
almeja apresentar possibilidades de pesquisa sobre o Império, por intermédio da análise de documentação
diversa, entre elas fontes cartoriais, judiciais, eclesiásticas e literárias.

Eixos da disciplina:

 1822-2022: Balanço historiográfico do Bicentenário da Independência do Brasil.
 O processo de emancipação política.
 A formação do Estado imperial.
 Cultura historiográfica no Império do Brasil.
 (Auto)representações do Império escravista: Literatura, música, pintura e fotografia no século XIX.
 O tráfico de africanos: A Lei Eusébio de Queiróz e seus desdobramentos.
 A experiência de trabalhadores escravos, libertos e livres.
 Crise e abolição da escravidão.
 As origens da grande imigração.
 Crise e queda do regime monárquico.
 Ensino de história do Brasil Império
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Avaliação: Duas provas.
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